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PRINCIPAIS
VIROSES

INTRODUÇÃO

As doenças causadas por vírus são de
difícil controle e podem provocar definha-
mento gradual das plantas, redução na'
produção e, conseqüentemente, aumento
nos custos de manutenção do parreiral.
A obtenção de plantas por meio da multi-
plicação vegetativa (estaquia, enxertia) ex-
põe os parreirais aos patógenos dissemina-
dos por material propagativo. Mais de 30
doenças, transmitidas por material de pro-
pagação, já foram relatadas em videira.
Em algumas variedades de copa e porta-
enxerto, os vírus permanecem latentes,
não havendo manifestação de sintomas,
mesmo quando as plantas estão infecta-
das. Como conseqüência disso, plantas de
variedades que não exibem sintomas ca-
racterísticos de viroses são tidas como
sadias, sendo utilizadas como material de
propagação, transmitindo, dessa maneira,
as viroses para as mudas. A incidência e a
severidade de viroses no parreiral podem
variar segundo a relação entre patógeno,
hospedeiro, vetor e meio ambiente.

As principais viroses da videira já rela-
tadas no Brasil são: vírus-do-enrolamento-
da-folha-da-videira ("Grapevine lecifrollvim!),
vírus-da-folha-em-leque ou dos-entrenós-
cuttos-da-videira ("Grapevine fanlecif vim!),
vírus-do-intumescimento-dos-ramos-da-vi-
deira ("Grapevine cor-9 bark disease'), doença-
das-caneluras-do- tronco-da -videira ("Gra-
pevine stem pitting disease"), mancha ou mo-
saico-das-nervuras ("Fleck disease") e ne-
crose-das-nervuras (" Vein necrosis disease").
Essas viroses, com incidência variável, já
foram relatadas em parreirais de alguns
estados, principalmente, no Rio Grande
do Sul, São Paulo e no Submédio do Vale
do São Francisco.

Mirtes Frei/as Lima

No Submédio do Vale São Francisco,
principal região produtora de uvas finas de
mesa do País, a ocorrência de sintomas
característicos de, pelo menos, seis viroses
em videira, foi identificada em 1992 por
Hegedus. A incidência de viroses em par-
reirais dessa região foi estimada entre 15%
a 30% nas cultivares de mesa Itália e
Piratininga e de 35% a 55%, em varieda-
des viníferas de copa, com queda na pro-
dução estimada entre 8 t/ha/ ano e 12 t/
ha/ ano. Entretanto, o primeiro relato de
ocorrência de viroses em parreirais dessa
região foi feito por Kuhn et al. (2000),
utilizando, na sua identificação, cultivares
indicadoras e teste ELISA. Foram identi-
ficadas pelo menos cinco viroses em dez
variedades de Vitis vinifera e híbridas (Red
Globe, Thompson seedless, Perlette, Mos-
catel, Sun Red, Festival, Catalunha, Pira-
tininga, Petite Syrah e Seybel).

DESCRiÇÃO E MEDIDAS DE
CONTROLE

Vírus-do-enrolamenfo-da-
folha-do-videira
(IIGrapevine leafroll virus")

Devido aos prejuízos que causa, o
vírus-do-enrolamento-das-folhas, é a vi-
rose mais importante da videira. Na Euro-
pa, sintomas semelhantes àqueles causa-
dos por esse vírus foram descritos em
herbário do século XIX, anterior à introdu-
ção de porta-enxertos americanos (Marte-
lli & Piro, 1975). Hoje, esse vírus é de
ocorrência generalizada e está presente em
parreirais de todo o mundo, podendo in-
fectar, praticamente, todas as variedades
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de copa e porta-enxerto. Essa virose causa
o definhamento de plantas, diminuindo a
vida útil e aumentando os custos de manu-
tenção do parreiral.

No Brasil esse vírus foi identificado
em videiras americanas no Estado de São
Paulo, onde a doença é conhecida como
vermelhão ou amarelo. Nesse Estado, a
incidência da doença foi de 78,1%,
na maioria das variedades de copa e de
32,9%, naquelas de porta-enxerto
(Kuniyuki &_Costa, 1987). A doença tam-
bém foi detectada no Estado do Rio Gran-
de do SuJ, onde não ocorre manifestação
de sintomas característicos da doença, prin-
cipalmente nas variedades americanas

(V labrusca) e híbridas, predominantes
naquele Estado, (Kuhn, 1992a). O vírus
ocorre também nos Estados de Goiás,
Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina, e
no Submédio do Vale do São Francisco.

Sintomatologia

A severidade dos sintomas apresenta-
dos pelo virus-do-enrolamento-da -folha-da-
videira pode variar segundo a estirpe do
vírus, as condições climáticas, a época do
ano, a fertilidade do solo e também de
acordo com a variedade (Bovey et al., 1980).

Em variedades tintas de Viús vinifera,
as folhas apresentam manchas vermelhas,
que aumentam, coalescem e toda a folha
se torna avermelhada (Fig. 1). Apenas uma
listra no sentido das nervuras permanece
verde. No inicio, os sintomas manifestam-
se nas folhas basais dos ramos. Posterior-
mente, com o crescimento da planta, ma-
nifestam-se gradualmente nas demais fo-
lhas, exceto naquelas da extremidade dos
ramos. As folhas de plantas infectadas tor-
nam-se mais grossas, quebradiças e podem
apresentar enrolamento dos bordos para
baixo ou queima, sobretudo entre as nervu-
rasoA perda de folhas em plantas infectadas
ocorre mais tardiamente do que naquelas
sadias. Em plantas infectadas ocorrem que-
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da no vigor e redução no crescimento da
planta. Em estudos realizados em parreirais
do Estado do Rio Grande do Sul, Kuhn
(1992a) observou que algumas variedades
viniferas roxas apresentam sintomas carac-
terísticos da doença em mudas de apenas
1 ou 2 anos.

Fig.l.Sintomas de enrolamento e
avermelhamento da folha em cultivarvinífera
tinta Cabernet Franc, causados pelo vírus-
do-enrolamento-da-folha-da-videira.

Em variedades brancas de V vinifera,
as folhas tornam-se cloróticas ou amarela-
das e com as margens enroladas para bai-
xo. Nessas variedades, a detecção da do-
ença torna-se mais difícil, principalmente
quando as plantas estão pouco infectadas
(Fig. 2). Em plantas severamente infecta-
das, os sintomas da doença são típicos.

Fig. 2. Sintomas de enrolamento da folha
da videira em cultivar vinífera branca,
causados pelo vírus-do-enrolamento-da-
folha-da-videira.

Em plantas de videira infectadas,
ocorrem modificações ultraestruturais nas
células da planta, que consistem na acu-
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mulação de caloses, inclusões tubulares
nos elementos do floema e degeneração da
mitocôndria. A degeneração do floema
pode afetar a translocação, provocando o
acúmulo de carboidratos nas folhas e a
redução do teor de açúcar nos frutos (Cas-
tellano et al., 1983).

Em cachos de plantas infectadas, a
maturação é tardia e irregular, podendo,
ainda, apresentar redução na produção, na
qualidade e no teor de sólidos solúveis.,
Segundo Kuhn (1992a), essa redução pode
ser de até 3° Brix, no caso de plantas seve-
ramente infectadas. Os cachos são meno-
res em tamanho e número, as bagas apre-
sentam casca menos pigmentada, permane-
cendo esverdeadas ou esbranquiçadas.

Os principais prejuízos causados por
esse vírus em variedades suscetíveis são:
redução na produção de frutos, no enraiza-
mento de estacas, na porcentagem de pega-
mento de enxertias e no aumento na susce-
tibilidade das plantas às injúrias causadas
por geadas. Segundo Martelli (1986), as
perdas na produção de frutos podem variar
de 10% a 70%. No Uruguai, Spínola (1982)
verificou reduções de até 46% na produção
de plantas infectadas, da variedade Tannat.
No Brasil, em parreirais do Rio Grande do
Sul, perdas de até 60% devido ao vírus já
foram relatadas (l<ubn, 1992a).

Epidem iolog ia

A doença é causada por um vírus que
foi transmitido, por enxertia, em 1936, na
Alemanha. Partículas de vírus do grupo
Closterovirus foram associadas à ocorrên-
cia de sintomas do enrolamento da folha
em parreirais na Itália, Israel, Tunísia,
Argélia, Suíça e Japão. Tanne & Givony
(1985) detectaram um vírus do grupo Po-
tyvirus em plantas de videira com sinto-
mas dessa virose.

A disseminação do vírus, a longas
distâncias, ocorre pela multiplicação ve-
getativa de material de copa e de porta-
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enxerto infectados, utilizados na forma-
ção de mudas e em enxertia. Este tipo de
disseminação é favorecido, principalmen-
te, quando a doença é latente nas plantas,
o que aumenta o risco, pois dificulta a
detecção do vírus. A disseminação natural
do vírus é lenta e nenhum vetor é conhe-
cido. Entretanto, na África do Sul, a trans-
missão do vírus foi associada à cochonilha
Planococcus jicus, um dos vetores de vírus do
grupo Closterovirus. Rosciglione et al.
(1983) demonstraram, experimentalmen-
te, que o vírus foi adquirido pelas espécies
de cochonilhas Planococcus jicus, P. atri e
Pseudococcus longispinus. Sua transmissão não
ocorre mecanicamente para plantas her-
báceas, pela semente, por tesouras de poda
ou contato entre raízes.

A diagnose dessa virose é feita por
meio de testes de indexação em varieda-
des indicadoras tintas como Pinot Noir,
Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon, Bar-
bera, Mission e LN33 (Couderc 1613 x
Thompson seedless). No Rio Grande do
Sul, a variedade Merlot também é utiliza-
da na identificação do vírus. As varieda-
des Cabernet Franc e LN-33 apresentaram
os melhores resultados quando utilizadas
na identificação do vírus-do-enrolamen-
to-da-folha em São Paulo. Outras técni-
cas, como o teste ELISA, com a tilização
de antissoros policlonais e microscopia
eletrônica, podem também ser emprega-
das na detecção desse vírus.

Controle

O vírus-do-enrolamento-da -folha -da-
videira é estável ao calor, entretanto pode
ser inativado por termo terapia prolonga-
da. Segundo Goheen (1977), o tratamento
de material propagativo infectado, à tem-
peratura de 38°C por um período de 60 a
120 dias e enxertia em porta-enxertos sa-
dios, pode inativar o vírus. Outra técnica
utilizada é o enraizamento de brotos infec-
tados sob nebulização. A termo terapia
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in vitro pelo Método de Galzy, a microen-
xertia e a cultura de meristemas são técni-
cas também utilizadas na obtenção de
plantas livres de vírus (Martelli, 1986;
Barlass et al., 1982).

Vírus-da-folha-em-Ieque ou
dos-entrenós-curfos-da-
videira ("Grapevine fan/eaf
virus")

A folha-em-leque, malformação in-
fecciosa ou ainda degeneração-da-folha-
em-leque, é uma das doenças mais antigas,
importantes e comuns da videira. Atual-
mente, essa virose ocorre em parreirais de
todo o mundo, comprometendo a produti-
vidade e a longevidade dos parreirais, pro-
vocando a rápida destruição de plantas ou
o seu declínio ao longo dos anos.
Essa doença pode infectar todas as varie-
dades, incluindo os porta-enxertos ameri-
canos, espécies de Vitú e/ou híbridos.

No Brasil, é conhecida como doença-
dos-entrenós-curtos, particularmente no
Rio Grande do Sul onde foi relatada em
1974 por Kuhn & Siqueira. Nesse Estado,
a ocorrência da doença é baixa. Em São
Paulo, a virose é denominada mosaico-do-
traviú ou mosaico-da-videira-traviú por
ter sido primeiro relatada em plantas do
porta-enxerto-traviú ou riparia-do-traviú
(Vitis riparia x V rupestris x V cordifolia,
106-8 Mgt), sendo causada por uma estir-
pe do mosaico-em-Ieque-da-videira.
A doença ocorre em São Paulo, desde
1970, entretanto, não possui importância
econômica para o Estado, ocorrendo com
incidência de 4,5% (Kuniyuki et al., 1994).

Sintomatologia

o nome da doença é derivado dos
sintomas de mal formação característicos
nas folhas, como pedalo com ângulo aber-
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to e distribuição anormal de nervuras.
Folhas de plantas infectadas ficam com
aspecto de leque aberto. Segundo Martelli
(1986), o tipo e a severidade de sintomas
apresentados pela planta infectada variam
segundo a estirpe do vírus presente na
planta. São conhecidos três tipos de sinto-
mas, causados por estirpes distintas do
vírus: folha-em-leque, mosaico-amarelo e
faixa-das- nervuras.
• Folha-em-leque (estirpe ''janleaJ'): os
sintomas são malformação, assimetria, en-
rugamento e denticulações pontiagudas nos
bordos das folhas. Ramos de plantas infec-
tadas apresentam malformação, ramifica-
ções anormais, nós duplos, entrenós cur-
tos, achatamento e crescimento em zigue-
zague (Fig. 3). Há redução no pegamento
de frutos, a maturação é irregular e as
bagas permanecem pequenas e verdes.
O vigor das plantas é bastante afetado.

Fig. 3. Ramocom sintomas de achatamento,
bifurcações e entrenós curtos, causados
pelo vírus-da-folha-em-Ieque.

• Mosaico-amarelo (estirpe "Yellow mo-
sai!'): as folhas exibem manchas de colora-
ção amarelo-ouro que variam em forma e
tamanho, podendo ser pequenas com distri-
buição irregular; mosqueado de nervuras
e/ ou áreas internervais, até o amareleci-
mento total da folha. Mais tarde, esses
sintomas são observados em hastes, gavi-
nhas e inflorescências.
• Faixa-das-nervuras (estirpe "Veinban-
ding'): manchas amarelas podem surgir em
algumas folhas, no sentido das nervuras
principais, atingindo as áreas internervais.
Pode-se observar, também, assimetria nas



Frutas do Brasil, 14

folhas. Há redução da produção devido ao
baixo pegamento de bagas; os cachos são
irregulares, com bagas pequenas e de tama-
nho normal.

Os sintomas internos da virose con-
sistem na formação de cordões endocelula-
res em células do parênquima, epiderme,
floema e xilema dos entrenós basais. Essas
formações são importantes na diagnose da
doença, mas a sua ausência não é prova de
que a planta esteja sem o vírus.

A importância econômica da doen-
ça no parreiral varia com o nível de tolerân-
cia da variedade ao vírus. As variedades
suscetíveis apresentam perdas na produ-
ção, declínio progressivo das plantas, redu-
ção da vida útil do parreiral, da habilidade
de enraizamento do material propagativo,
da qualidade dos frutos e da resistência
contra fatores climáticos adversos, como
geadas. Segundo Martelli & Savino (1994),
as perdas na produção podem ser de até
80%. Os prejuízos devido à virose em vari-
edades de mesa podem ser ainda mais signi-
ficativos, ocorrendo abortamento e má for-
mação de bagas, e, conseqüentemente, a
depreciação do produto comercial.

Epidemiologia

O vírus-da-folha-em-leque pertence ao
grupo Nepovirus que possui partículas iso-
métricas com aproximadamente 30 nm de
diâmetro, sendo considerado restrito ao gê-
nero Vitis (Martelli & Savino, 1994). Entre-
tanto, pode ser transmitido mecanicamente
para Chenopodium amaranticolorCoste &Reyn.,
C quinoa Willd., Gomphrena globosa L. e Cucu-
mis sativus L., utilizadas como espécies diag-
nósticas na identificação do vírus. A identifi-
cação da doença pode ser feita pela indexa-
ção em Vitis mpestris e Rupestris du Lot cv.
George. O vírus pode também ser detectado
pelo teste de dupla difusão em agar gel e
EUSA.

A disseminação do vírus, a curtas dis-
tâncias, é feita por nematóides que, devido a
sua limitada mobilidade, não são eficientes

Uva Fitossanidade 1-
agentes de dispersão. A longas distâncias, a
disseminação ocorre por meio do transporte
de material vegetativo infectado. O vírus é
transmitido planta a planta, pelas espécies de
nematóides Xiphinema index Thorne & Allen
e X. italiae Meyl, que podem retê-lo por até
8 meses na ausência de plantas hospedeiras
(Bovey et al., 1980; Martelli, 1986).
Essas espécies de nematóides vetores não
foram ainda detectadas em regiões produto-
ras do Brasil. A transmissão do vírus não
ocorre pela semente, por meio de tesoura de
poda e outras ferramentas.

Controle

Algumas medidas preventivas são re-
comendadas visando interromper o ciclo
vírus-nernatóide vetor, entre as quais:
• Pousio prolongado.
• Eliminação de plantas invasoras.
• Fumigação do solo, em pré-plantio (Mar-
telli, 1986).

A seleção sanitária combinada com
termoterapia - 37°C a 38°C, por quatro a
seis semanas - a microenxertia e a cultura
de rneristemas ou de ápices caulinares redu-
zem a incidência da doença (Bovey et al.,
1980; Martelli & Savino, 1994).

A identificação de fontes de resistência
ao vírus e ao nematóide X. index, e o desen-
volvimento de porta-enxertos resistentes em
variedades de Vitzs spp. vêm sendo feitos
pela Universidade da Califórnia.

Ví rus-do- intu mesci mento-
dos-ramos-da-videira
("Gropevine corky bork
diseose")

O intumescimento-dos-ramos-da-vi-
deira foi relatado pela primeira vez na
Califórnia, em 1954. Atualmente, essa do-
ença apresenta ampla distribuição em par-
reirais de todo o mundo, já tendo sido
registrada em países da América do Norte,
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Europa, África e também no Japão, entre
outros. No Brasil, essa doença ocorre em
parreirais de São Paulo, com incidência
média de 9,6% e de 2,3% em algumas
variedades de copa e porta-enxerto, respec-
tivamente, bem como no Rio Grande do
Sul, com incidência de 2% a 11% (Kuhn,
1992a), Santa Catarina e no Submédio do
Vale do São Francisco.

Sintomatologia

Entre os sintomas do vírus em varie-
dades suscetíveis, podemos citar atraso na
brotação de gemas, maturação irregular do
lenho, ramos flexíveis tendendo a curvar-
se e fendilhamento longitudinal na base de
ramos. Nas variedades tintas, as folhas
tornam-se avermelhadas e amareladas em
variedades brancas. Em plantas infecta-
das, as folhas são menores, apresentam
enrolamento de bordos para baixo e caem
mais tardiamente que folhas de plantas
sadias. No tronco da planta, abaixo da
casca, caneluras profundas podem ser ob-
servadas (Fig. 4). Em alguns lubridos in-
fectados, pode ocorrer degenerescência
do cilindro lenhoso, do câmbio e da casca.
Nas espécies de Vitis e variedades de V
vinifera, o vírus pode ser latente.

Fig. 4. Sintomas de intumescimento de ramos e pecíolos e
avermelhamento de folhas na indicadora LN33 (híbrido),
causado pelo vírus-do-intumescimento-dos-ramos-da-
videira.
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Segundo Kuhn (1992a), sintomas se-
melhantes àqueles provocados pelo vírus-
do-intumescimento-dos-ramos podem tam-
bém estar associados a outros fatores como
deficiência de boro, infecção causada por
fungos, bactérias, vírus e micoplasmas, ata-
que de cigarrinhas e engrossamento da
casca pela virose das caneluras, entre outros
fatores.

O vírus-do- intumescimento-da -videi-
ra encontra-se latente na maioria das vari-
edades, dificultando a identificação dos
seus sintomas e a determinação dos seus
efeitos econômicos. Os principais prejuí-
zos causados pelo vírus são: maturação
irregular de cachos, redução da longevida-
de das plantas, definhamento gradativo do
vinhedo, morte parcial ou total de plantas
e perdas na produção. No México, perdas
de até 76% na produção total de frutos já
foram relatadas na variedade Cardinal
(Martelli, 1986). No Brasil, Kuhn (1992b)
observou níveis de infecção de 2 % a 11%
em vinhedos de variedades americanas do
Rio Grande do Sul.

Epidemiologia

A etiologia do intumescimento-dos-
ramos não está ainda estabelecida. Entre-
tanto, a doença é, provavelmente, causada
por um vírus. Partículas possivelmente do
grupo Closterovirus foram associadas aos
sintomas dessa doença em plantas infecta-
das na Califórnia e na África do Sul.
Alguns relatos do México e da Califórnia
sugerem que as doenças intumescimento-
dos-ramos e fendilhamento-cortical são
muito semelhantes.

A disseminação desse vírus ocorre,
principalmente, por meio de material de
propagação infectado em variedades de
copa. Não há relatos da disseminação na-
tural do vírus. No entanto, em Águas Ca-
lientes, no México, a sua disseminação está
associada a um vetor.
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A identificação do vírus é feita por
indexação em plantas indicadoras do híbrido
L 33, nas quais causa crescimento cortico-
so na casca, fenclilhamento longitudinal nos
ramos, caneluras no lenho, proliferação de
tecidos secundários do floema, rachaduras e
intumescimento em ramos.

Controle

A utilização de material sadio é o meio
mais eficiente ao controle da doença. O
vírus pode ser eliminado por meio de ter-
mo terapia, à temperatura de 38°C por
mais de 90 dias; de material infectado
enxertado em porta-enxerto sadio ou pelo
enraizamento de brotos sob nebulização
(Goheen, 1977).

Doença-das-caneluras-do-
tronco-do-videira ("Grapevine
stem piHing disease")

Sintomas semelhantes àqueles causa-
dos pela doença-das-caneluras-do-tronco-
da-videira foram relatados na França, no
inicio do século xx. Entretanto, apenas
em 1959, a doença foi associada a um vírus
na Itália. A doença é economicamente
importante, tendo sido relatada em parrei-
rais de diversos países. No Brasil, essa
doença já foi relatada em São Paulo, Para-
ná, Rio Grande do Sul e no Submédio do
Vale do São Francisco. Em São Paulo, o
cascudo, como é denominada, foi detecta-
do apenas em variedades de copa.

Sintomatologia

A virose causa declínio gradual em
plantas de variedades de V vinifera, redu-
zindo o crescimento e o vigor na brotação
de gemas. Sintomas de caneluras são obser-
vados na superfície do lenho e em relevo
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contrario na casca do tronco (Fig. 5).
O número, o comprimento e a largura das
caneluras, podem variar segundo a estirpe
do patógeno e estar relacionados com a
sensibilidade da cultivar à doença.
Em videiras enxertadas, podem ocorrer
sintomas de intumescimento acima do pon-
to de enxertia e diferença entre o diâmetro
do enxerto e do porta-enxerto. A casca e o
enxerto acima do ponto de enxertia podem

_ tornar-se demasiadamente grossos e corti-
cosos. Essas alterações podem ser obser-
vadas no enxerto, no porta-enxerto ou em
ambos, dependendo da combinação en-
xerto-porta-enxerto utilizada e também,
provavelmente, segundo a suscetibilidade
de cada um deles. Não são observados
sintomas específicos na folhagem. Em plan-
tas infectadas, os cachos são menores e em
menor número. Em variedades tolerantes,
os sintomas surgem apenas no porta-en-
xerto. Os sintomas de caneluras ocorrem
em porta-enxertos americano e, em muitas
variedades européias, a doença é latente.

Fig. 5. Sintomas de caneluras no tronco e em corte
transversal, observando-se reentrâncias no lenho causadas
pelas caneluras.

Quando o enxerto e o porta-enxerto
são suscetíveis à doença, podem ocorrer o
declínio e, mais tarde, a morte das plantas.
O declínio é acompanhado por redução de
até 50% na produção (prota et al. 1982,
citados por Martelli, 1986), sendo mais
grave quando sintomas de caneluras estão
presentes no enxerto e no porta-enxerto.
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Epidemiologia

A etiologia da doença ainda não foi
determinada, entretanto o agente, prova-
velmente um vírus, é transmitido por en-
xertia. Partículas de vírus do grupo Closte-
rovirus, têm sido associadas a plantas in-
fectadas. Entretanto, essas partículas vi-
rais não foram isoladas e a etiologia viral
da doença ainda não foi comprovada.

A doença é disseminada, principal-
mente, em material de propagação infecta-
do. Entretanto, a sua disseminação natural
já foi relatada no México. Segundo Bovey et
alo(1980), o nematóide X. indexpode ser o
vetor do vírus na Itália e na França.
A identificação do vírus pode ser feita por
indexação em Vitis rupestns, V berlandieri,
Kober 5BB, 157/11 e híbrido LN33.

Controle

Utilizar materiais propagativos certifi-
cados ou livres da doença é uma eficiente
medida de controle dessa virose. Plantas
sadias podem ser obtidas por termo terapia
prolongada, à temperatura de 38°C por um
período de 150 dias, ou pela utilização de
ápices caulinares em enxertia ou cultura de
tecidos (Legin, et.al., 1979).

Mancha ou mosaico-das-
nervuras ("Fleck disease")

A mancha ou mosaico-das-folhas foi
considerada uma doença diferenciada a
partir de 1972. Atualmente, apresenta am-
pla disseminação, já tendo sido relatada em
parreirais de diversos países. No Brasil,
ocorre em Goiás, Minas Gerais, Santa Cata-
rina, Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul
e no Submédio do Vale do São Francisco.
Em São Paulo, o mosaico-das-nervuras,
como é conhecida, já foi detectado na mai-
oria das variedades de copa e porta-enxerto
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economicamente importantes para o Esta-
do, com incidência média de 58% em vari-
edades de copa e de 18,1% naquelas de
porta-enxerto (Kuniyuki & Costa, 1994).
No Rio Grande do Sul, a incidência de
mancha-das-nervuras foi de 19,8% e 6,9%,
respectivamente, em variedades produto-
ras e porta-enxertos estudados (Kuhn,
1992a). A presença de infecção latente foi
detectada em variedades de copa e porta-
enxerto desse Estado.

Sintomatologia

Em plantas da variedade George, os
sintomas mais característicos são man-
chas cloróticas, translúcidas, alongadas e
irregulares em folhas, que acompanham as
nervuras terciárias e quaternárias (Fig. 6).
Essas manchas estão distribuídas em parte
ou em toda a lâmina foliar. Observam-se,
também, abertura do ângulo pedolar e
assimetria com distorção e deformação
das folhas. Plantas infectadas desenvol-
vem-se pouco e apresentam os bordos
voltados para cima. O tamanho (1 a 3 mm)
e o número de manchas nas folhas podem
variar; folhas com muitas manchas apre-
sentam-se torcidas e enrugadas.

Fig. 6. Sintomas de mancha nas nervuras
em folhas da indicadora do porta-enxerto
Rupestris du Lot.
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A doença é latente em cultivares de
videiras européias e em porta-enxertos ameri-
canos, exceto Vitis rupestris.Quanto a sua
importância econômica, não foram encontra-
das informações sobre redução na produção
de frutos em plantas infectadas pelo vírus.

Epidemiologia

o agente causalda doença é aindadesco- ~
nhecido e sua etiologiaainda não foi estabele-
cida. Entretanto, provavelmente, é um vírus,
devido a sua transmissão por enxertia.

O patógeno é disseminado por meio
de material propagativo infectado. A trans-
missão por semente ou inoculação mecâ-
nica não ocorre. O vírus é latente em
variedades de Vitis vinijéra e em muitos
híbridos de copa.

A identificação do vírus é feita pela
indexação na indicadora Rupestris du Lat.
Os porta-enxertos 99R, se, Teleki ]-1-6-14
podem também exibir sintomas típicos da
doença. No Brasil, a identificação da doença
é feita pela indexação em Rupestris du Lat.
No Estado de São Paulo, são também utiliza-
dos os porta-enxertos Kobber SBB e Golia.

Controle

O controle da doença é feito pela
utilização de material propagativo sadio.
A doença pode ser eliminada por meio de
termoterapia. No entanto, essa virose é
mais resistente que aquelas causadas por
vírus do grupo N epovirus (Pearson &
Goheen, 1994). A cultura in vitro de ápi-
ces caulinares também é um método bas-
tante utilizado na obtenção de plantas
livres de vírus (Barlass et al., 1982).

Necrose-das-nervuras ("Vein
necrosis disease")

A necrose-das-nervuras foi descrita
pela primeira vez na França. Atualmente,
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essa doença apresenta ampla dissemina-
ção, em parreirais de todo o mundo. Entre-
tanto a sua importância econômica ainda
não é bem conhecida. O vírus é latente em
variedades européias e em porta-enxertos
americanos, exceto em 110R (Vitis rupes-
tris Scheele x V berlandieri Panchon).
No Brasil, a necrose das nervuras ocorre
em São Paulo, Rio Grande do Sul e no
Submédio do Vale do São Francisco. Se-
gundo Kuhn (1994), a incidência média da
doença na maioria das variedades de copa
é de 70,8% e, em variedades de porta-
enxerto, é de 38,2%.

Sintomatologia

Os sintomas caracterizados no porta-
enxerto 110R são a necrose de nervuras,
principalmente nas secundárias e terciári-
as, observada na face inferior das folhas de
plantas infectadas (Fig. 7). O crescimento
da planta é bastante reduzido. A necrose-
de-nervuras ocorre à medida que os brotos
crescem. Podem ser identificadas, ainda,
estrias escurecidas em gavinhas e ramos
novos, e seca das extremidades de brotos.
Outros sintomas incluem a seca de brotos
e até a morte de plantas jovens.

Fig. 7. Sintomas de necrose em nervuras em folhas da
indicadora do porta-enxerto Rll O, causados pela doença-
da-necrose-das-nervuras.
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Epidemiologia

A doença, por ser transmitida por
meio da enxertia, é provavelmente causada
por um VÍrus. A sua disseminação ocorre
por meio de material propagativo infecta-
do. O vírus não é transmitido para plantas
herbáceas, por inoculação mecânica. A iden-
tificação da doença é feita pela indexação
no porta-enxerto americano 110R. No Rio
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Grande do Sul, o porta-enxerto Solferino
(V berlandierix V riparia) também é utili-
zado na diagnose da doença.

Controle

A doença pode ser eliminada por meio
da termo terapia, porém, com alguma difi-
culdade (Bovey et al.,1980).


